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OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO DO ARRANJO 
PRODUTIVO LOCAL DA PISCICULTURA NA REGIÃO 

METROPOLITANA DE MANAUS

CAPÍTULO 29
doi

Simone Cristina Silva Moraes
 (IFAM) siimone.moraes@gmail.com

RESUMO: O presente artigo analisa as  
características de crescimento de mercado  
entre os diversos atores do arranjo produtivo  
de piscicultura no Estado do Amazonas  
e sua relação com a competitividade e  
sustentabilidade  do  setor.  Foram  verificados  
aspectos  sobre  liderança compartilhada,   
relações   de   confiança,   sinergia   entre   os   
diferentes   stakeholders   e   a possibilidade  de  
uma  governança  mais  atuante.    Os  resultados  
foram  baseados  em  uma pesquisa  de  campo  
realizada  com  produtores  e  especialistas  da  
pesca,  assim  como  órgãos públicos e privados 
ligados ao setor. Foram coletados dados 
primários através de entrevista semi-estruturada  
e  dados  secundários  colhidos  através  de  
pesquisa  bibliográfica  e  análise documental. 
Apesar de o setor ter aumentado de 2003 a 2010 
em termos representativos na produção,  ainda  
necessita  de  ações  estruturantes  nas  áreas  
de  transferência  tecnológica, infra-estrutura  
e  logística,  qualificações  especializadas  e  
qualidade  dos  produtos.  O  setor tem uma 
forte característica histórica e cultural e está 
situado na maior bacia hidrográfica do  mundo.  
Entretanto,  poderá  potencializar  ainda  mais  
essa  produção  através  de  uma liderança 
empreendedora, holística e sistêmica pontuada 

nos diferentes gestores. Acredita-se que 
isto poderá trazer maior competitividade e 
crescimento sustentável para essa produção, 
visando ampliar o seu mercado consumidor.
PALAVRAS-CHAVE: pisciultura, conectividade, 
arranjo produtivo local, mercado

GROWTH OPPORTUNITIES IN THE 
PRODUCTIVE ARRANGEMENT LOCATION 

OF THE FISH IN THE METROPOLITAN 
REGION OF MANAUS

ABSTRACT: This  paper  analyzes  the  
connectivity  characteristics  among  the  
several  actors  in  the  fish farming   productive   
arrangements   in   the   Amazonas   State   and   
its   relation   with   the competitiveness and 
sustainability of this sector. Aspects were verified 
on shared leadership, confidence  relations,  
synergy  among  the  different  stakeholders  
and  the  possibility  of  more active  governance.  
The  results  came  from  a  field  research  done  
with  producers,  fishing experts and public 
and  private organisms in this sector. Primary 
data were got from  semi- structured interviews 
and secondary date was obtained through 
bibliographic research and documental analysis. 
Although the sector has grown in production 
from 2003 to 2010, it still needs structural actions 
of technology transference, infrastructure and 
logistics, specialized qualifications and quality 
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of products. The sector has a strong historical characteristic and is situated in the 
biggest hydrographic basin and  of the world. However, it should strengthen more this 
production through an entrepreneur, holistic and systemic leadership of the several 
managers. It is believed that this shall bring more competitiveness and sustainable 
growth to this production, aiming to increase its  market share.
KEYWORDS: fish farming,connectivity, productive local arrangements, Market

1 |  INTRODUÇÃO

As  melhorias  de  produtividade  devem  ser  constantes  e  infindáveis.  No  
aspecto  do pescado, percebem-se grandes expectativas de abastecimento no nível 
mundial e melhorias na produtividade. Segundo Wurmann (2010), a disponibilidade 
de recursos pesqueiros mundial provenientes do extrativismo atingiu seu máximo 
sustentável desde 1995. Nessa conjuntura, a aquicultura já  vem  sinalizando  como  
alternativa  para suprir  as  deficiências  da  pesca,  tendo oportunidade   singular   
para   o   desenvolvimento   nas   próximas   décadas   (ABDALLAH   e SUMAILA, 
2007; TAHIN, 2008; WURMANN, 2010).

O Brasil apresenta grande potencial para a aquicultura devido sua extensão 
territorial, uma costa marítima de 8,4 mil quilômetros, reservas hídricas com ricas 
bacias hidrográficas (destaque  para  a  Bacia  Amazônica  responsável  por  20%  de  
água  doce  do  mundo)  e  um elevado potencial de águas represadas em açudes 
e reservatórios (REZENDE et al. , 2008). Entretanto,  a  evolução  da  produção  
aquícola  no  Estado  do  Amazonas  (98%  proveniente  da piscicultura)  apresenta  
fatores  limitantes  que  precisam  ser  superados,  sendo  estes:  elevado custo de 
insumo e baixa escala de produção; excesso de burocracia e insegurança fundiária 
e ambiental; altos custos dos meios de transportes e escoamento da produção; 
individualidade e baixa  profissionalização  dos  piscicultores;  burocracia  e  difícil  
acesso  ao  crédito;  falta  de aprimoramento   do   sistema   de   inspeção   sanitária;   
deficiência   de   assistência   técnica   e dificuldade da comercialização do pescado 
(GANDRA, 2010; CONEPA, 2011).

Em virtude desta conjuntura, a estruturação de um Arranjo Produtivo Local- 
APL no setor  de  piscicultura  poderá  viabilizar  mudanças  capazes  de  elevar  
oportunidades  sociais, viabilidade  econômica  e  melhoria  nas  condições  de  vida  
da  população,  já  que  o  pescado  é uma  característica  cultural  proeminente  na  
região.  Para  Porter  (2009),  é  necessário  que  os APLs   se   desenvolvam,   tanto   
quanto   possível,   com   base   nas   diferenças   e   fontes   de singularidades 
locais, transformando-as em pontos fortes. Neste estudo foi aplicado o Modelo SWOT  
sob  a  ótica  do  conceito  de  APL  para  a  estruturação  do  APL.  O  Modelo  
SWOT apresenta a avaliação da competitividade de uma empresa ou aglomeração 
produtiva segundo quatro  variáveis  fundamentais:  forças  (strengths),  fraquezas  
(weaknesses),  oportunidades (opportunitieis) e ameaças (threats). A análise de 
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SWOT foi desenvolvida na década de 1960, pela Escola de Administração Geral da 
Universidade de Harvard (EUA), e tem como objetivo reunir   o   “estado   interno”   com   
suas   “expectativas   externas”   provenientes   do   cenário empresarial  em  estudo.  
Sendo  assim,  após  a  análise  das  especifi cidades  da  aglomeração produtiva 
através da matriz swot, verifi ca-se que oportunidades de crescimento poderão ser 
estruturadas  para  desenvolver  uma  região  tão  promissora  em  recursos  naturais  
e  hídricos, fortalecendo assim o setor de piscicultura .

2 |  METODOLOGIA

2.1 Delimitação da pesquisa: local de estudo

O  presente  estudo  foi  desenvolvido  na  Região  Metropolitana  de  Manaus-  
RMM, conhecida como a grande Manaus englobando oito municípios. Foi criada em 
30 de maio de 2007,  sendo  considerada  a  maior  área  metropolitana  brasileira  
perfazendo  um  total  de 101.475,124 km², com uma população de 2.175.860 hab. O 
Estado do Amazonas contém 62 municípios,  apresenta  uma  área  de  1.570.747  km²  
e  uma  população  de  3.590.985  hab; entretanto, somente no município de Manaus 
se concentram 1.861.838 hab, o que corresponde a 51,8% da população total do 
Estado (IBGE, 2012). O motivo da escolha da RMM é pelo fato de se concentrar em 
torno de 80% da produção de piscicultura do Estado do Amazonas (BERNARDINO, 
2010; GANDRA, 2011).

Tabela 1 Municípios que compõem a Região Metropolitana de Manaus
Fonte: IBGE (2012)

A Figura 1 apresenta o mapa da região metropolitana de Manaus, sendo 
apresentado ao lado esquerdo a mesma região inserida no mapa do Estado do 
Amazonas.
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Figura 1 – Mapa da Região Metropolitana de Manaus
Fonte: SEPLAN (2009)

2.2 Amostragem

O método  empregado  neste  trabalho  para  a  coleta  de  dados  associou    
técnica  de

observação  assistemática,  amostragem  de  entrevistas  estruturadas  e  não  
estruturadas  (sendo estas, mais de 90% das entrevistas), questionários e análise 
documental em diferentes órgãos por um período de 16 meses, entre abril de 2010  a 
julho de 2011.

Foram   analisados   quatro   grupos   por   categoria   após   a   análise   qualitativa   
na aglomeração objeto da pesquisa, sendo classifi cados por: Grupo (1) produtores 
familiares e empresariais;  Grupo  (2)  instituições  de  ensino  e  pesquisa,  sendo  
que  no  CBA-  Centro  de Biotecnologia   da   Amazônia,   INPA-   Instituto   Nacional   
de   Pesquisas   da   Amazônia   e EMBRAPA-  Empresa  Brasileira  de  Pesquisas  
Agropecuárias  não  foi  possível  a  pesquisa, embora  tentado;  Grupo  (3),  órgãos  
públicos  ligados  ao  setor  de  piscicultura  e  Grupo  (4) clientes fi nais. A Tabela 2 
apresenta os grupos, informação coletada e respondentes nos quais se concentrou 
a pesquisa.
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Tabela 2    Resultado das questões relativas aos grupos, informações e respondentes na 
pesquisa

A  Tabela  3  apresenta  os  dados  e  informações  das  questões  de  pesquisas  
junto  as Instituições relativas ao Grupo (2).
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Tabela 3    Resultado das questões relativas as instituições de pesquisa e ensino
Questões de pesquisa

A Tabela 4 apresenta os dados e informações das questões junto aos órgãos 
públicos com atuação,no setor de piscicultura relativas ao Grupo (3).

Tabela 4 – Resultado das questões relativas aos órgãos públicos

No  Grupo  (4),  foi  realizada  aplicação  de  questionário  junto  aos  clientes  
fi nais, formado por cidadãos comuns da RMM, onde se procurou investigar os 
seguintes aspectos: preferência  alimentar,  frequência  alimentar  de  pescado  por  
semana,  distinção  e  preferência entre pescado de origem extrativa e aquícola. Os 
resultados indicam que: a) existe preferência de 78% pela carne de peixe, mas 69% a 
consideram mais cara que as demais (frango, bovina e outras); b) a frequência modal 
do número de refeições semanais com pescado é de 4 refeições, correspondente  
a  22%  das  frequências  e  c)  58%  afi rmaram  distinguir  o  pescado  de  origem 
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aquícola daquele vindo de pesca nos rios. Dentre os que distinguem, 85% informaram 
preferir o pescado oriundo dos rios. Estes dados mostram a importância do pescado 
para os habitantes da  RMM  e  a  existência  de  preconceito  contra  a  pesca  de  
origem  aquícola,  o  que  sugere  a necessidade de uma campanha esclarecedora 
quanto à sua qualidade.

2.3  Aplicação do Matriz SWOT na aglomeração produtiva de piscicultura na RMM

A Matriz SWOT foi elaborada a partir dos dados e informações coletados nos 
quatro grupos de pesquisa acima relatados. Isto possibilitou que elencassem os pontos 
fortes, fracos, ameaças e oportunidades na aglomeração produtiva de piscicultura na 
RMM, enfatizando sua estruturação na perspectiva do conceito de APL(Tabela 5).
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Tabela 5 – Matriz de SWOT  na aglomeração produtiva de piscicultura na RMM
Fonte: dados da pesquisa (2011)

2.4 Fluxograma no setor de piscicultura na RMM e níveis de produção no ano de 
2011
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Na Figura 04 é demonstrado o défi cit de produção para abastecer o mercado 
interno no Estado do Amazonas

Figura 04 – Fluxograma do volume de produção pelo setor de piscicultura do Amazonas
comparados com Estados de Rondônia e Roraima

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DA MATRIZ SWOT

Será analisada as informações coletadas através da matriz SWOT neste setor 
cruzando informações   dos  principais  gargalos  (pontos  fracos  e  ameaças),  assim  
como  as  vantagens competitivas (pontos fortes e oportunidades).

Pontos fortes

De acordo  com  a  matriz,  a  forte  identidade  cultural  da  região  pelo  pescado  
e  ótima localização geográfi ca (destaque para a Bacia Amazônica, responsável por 
20% de água doce do  mundo  e  um  elevado  potencial  de  águas  represadas  em  
açudes  e  reservatórios  segundo Rezende  et  al  (2008)),  pode  sinalizar  uma  
oportunidade  para  alavancar  a  produção  com qualidade  oferecida  aos  clientes,  
assim  como  potencializar  a  produção  para  o  mercado externo. Para Porter (2009), 
é necessário que os APLs se desenvolvam, tanto quanto possível, com base nas 
diferenças e fontes de singularidades locais, transformando-as em pontos fortes.

Outro  aspecto  salientado  pela  matriz  é  que  o  setor  de  piscicultura  
oferece  elevado contingente  de  mão  de  obra  em  processo  de  exclusão  social.  
Para  a  SEPA  (2010),  os produtores  de  baixa  renda  ou  de  alto  consumo,  são  
em  grande  parte na  região.   Porém,  de acordo com o IBGE (2012), o Estado 
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do Amazonas apresenta 62 municípios, 3.590.985 hab, sendo que somente no 
município de Manaus se concentram 1.861.838 hab, o que corresponde a 51,8% da 
população total do Estado.  Isto é consequência do modelo econômico do PIM- Polo  
Industrial  de  Manaus;  que  por  sua  vez,  acarreta  um  desnível  sócio  econômico-
intra regional. Segundo Pimentel (2010) e  Thury et al. (2010) em virtude dessa 
característica da região  do  Amazonas,  deve-se  criar  estratégia  de  interiorização  
da  economia,  com  base  nos seus  recursos  naturais  com  modelo  Bio-Econômico  
Interior,  utilizando  insumos  e  matérias- primas  concentrados  nos  recursos  da  
biodiversidade  regional.  Isto  possibilita  a  reversão  do fluxo migratório com a fixação 
do homem no local de origem. No entender de Porter (2009), a  atividade  econômica  
não  deve  se  concentrar  apenas  numas  poucas  áreas  geográficas.  A transição   
de   uma   economia   concentrada   para   uma   economia   dispersa,   com   APLs 
especializados,  representa  um  desafio  essencial  ao  desenvolvimento  econômico.  
Segundo Thury  et  al.  (2010),  precisa  acontecer  difusão  do  capital  social,  das  
lideranças  e  do empreendedorismo  no  interior  amazonense.  Entretanto,  salienta  
Ireland  e  Webb  (2007)  e Bauernschuster et al. (2010) que o empreendedorismo 
estratégico é aquele que enfatiza não somente a questão econômica, mas também a 
social e ambiental.

Pontos fracos

A pesquisa apresenta baixa capacitação da força de trabalho e precária oferta 
de mão de  obra  especializada.  De  acordo  com  o  NEAPL  (2009),  a  maioria  dos  
produtores  rurais  é constituída  de  pequenas  unidades  de  cultivo  familiar.  Estes  
produtores  têm  baixa  renda  e dificuldades de acesso aos meios de incremento da 
produção. Há deficiência em assistência técnica  pública,  estão  localizados  em  áreas  
de  difícil  acesso  à  aquisição  de  insumos  e escoamento  da  produção.  Isso  inclui  
os  povos  indígenas,  que  também  querem  ter  acesso  à assistência técnica pública 
para sua pequena produção. A UFAM tem receio de que a falta de profissionalização  
possa  acarretar  prejuízos  ambientais  e  endividamento  quanto  ao  crédito. Isso 
é uma realidade enfatizada pelo IPAAM, que argumentou que, se não equacionada 
em termo econômico, social e ambiental, através da profissionalização, a atividade 
da piscicultura pode  gerar  um  desequilíbrio  em  matéria  de  sustentabilidade  no  
setor.  Todavia,  a  UFAM reconhece essa falta de interação mais profícua, apesar de 
contribuir na formação para o setor com engenheiros de pesca em nível de graduação, 
mestrado e doutorado. O IFAM reconhece algumas falhas na formação de técnicos, 
assim como o CETAM (infraestrutura, equipamento, logística, cooperativismo e 
associativismo), apesar de ambos apresentarem cursos técnicos em piscicultura. 
No ponto de vista dos produtores, existe   falta de sincronização com as massas 
críticas   de   conhecimento   existentes   na   região.   Eles   desejam   mais   
transmissão   do conhecimento do que hoje acontece nos centros de pesquisa e mais 
cursos para a sua melhor formação e profissionalização. Num mundo globalizado e 
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altamente competitivo, no entender de Schmitz (1998) e Amato (2008) dentre outros, 
só o cooperativismo e o associativismo são o caminho para as pequenas e médias 
empresas adquirirem estratégia e força competitiva.

Foi  evidenciado  na  pesquisa  que  muitos  produtores  desenvolvem  sua  
produção  pelo conhecimento  transmitido,  não  por  técnicos  na  área,  e  sim  por  
instrução  de  terceiros  sem muito   conhecimento   profissional.   Percebeu-se   na   
pesquisa   de   campo,   visitando   as pisciculturas,  que  muitos  produtores  não  
atuam  diretamente  como  piscicultores,  sendo  esta uma  atividade  secundária.  
Falta  o  rigor  do  perfil  empreendedor  nos  produtores.  Conforme Parrish  (2010),  
o  empreendedorismo  não  deve  estar  atrelado  só  à  questão  econômica,  mas 
principalmente em realçar como os empreendedores possam ser úteis para contribuir 
com o desenvolvimento  sustentável.  Ficou  evidenciado  a  inexistência   de  
aperfeiçoamento  dos processos produtivos (visando a eliminação do desperdício.

A fraca cooperação horizontal (entre produtores) é salientada na pesquisa como 
fator limitante  para  maior  crescimento  do  setor.  Fraca  cooperação  horizontal  
(entre  produtores) para gerar eficiência coletiva. Dificuldades de ação conjunta; 
elevado número de produtores familiares  desorganizados;  presença  de  muitos  
atravessadores  e  deficiência  na  estrutura  de governança;Baixa capacidade de 
produção com dificuldade de atingir a demanda do mercado local. De acordo com 
pesquisa, no ano de 2011 existia um déficit de 11.000 ton para abastecer o  mercado  
interno  com  os  tipos  de  pescado  (de  maior  valor  comercial)  oriundos  da 
piscicultura   e   falta   de   área   de   beneficiamento   de   pescado   (produtos   de   
baixo   valor agregado).Elevado índice de informalidade na atividade produtiva; falta 
de acesso direto aos canais  de  distribuição  e  melhorar  imagem  junto  aos  clientes  
no  que  se  refere  a  produtos oriundos da piscicultura.

Oportunidades

Produção  desenvolvida  via  APL.Maior  inserção  no  mercado  local  e  
exploração  de oportunidades no mercado nacional e internacional em matéria de 
pescado; Desenvolvimento da marca própria do APL.Segundo a pesquisa, uma eficaz 
oportunidade seria investimento em pesquisa de novas espécies. Entretanto a SEPA 
salientou que apesar da grande variedade de espécies  de  peixes  no  Amazonas,  
não  se  tem  equipe,  recursos  orçamentários  e  laboratórios para estudar todos 
eles. A maior produção de peixe cultivado está centralizada no Tambaqui (Colossoma   
Macropomum),   com   80%   da   produção,   seguido   do   Matrinxã   (Brycon 
Amazonicus),  com  15%.  Outras  espécies,  como  o  Pirarucu  (Arapaima  Gigas)  
e  Surubim Pintado  (Pseudoplastystoma  Corruscans),  têm  volume  muito  pequeno  
no  cultivo,  sendo  o Pirarucu o pescado amazônico mais conhecido nacional e 
internacionalmente. Na região não se produzem espécies exóticas e nem híbridos, 
mas somente nativas. A característica principal da  escolha  da  espécie  é  o  valor  
comercial,  e  como  está  no  ambiente  natural,  encontra-se relacionada à questão 
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sócio, econômica e ambiental. Abdallah e Sumaila (2007) salientam que a lógica 
econômica deve considerar a lógica biológica dos recursos naturais renováveis; caso 
contrário, resultará em terríveis consequências para a sociedade, principalmente as 
gerações futuras.

Ameaças

Com o surgimento cada vez maios de produtores principalmente de Rondônia  
e Roraima ofertando produtos ao mercado amazonense mais baratos que os 
produtores locais, deve-se  atentar  para  as  lideranças  políticas  e  empresarias  
do  setor  para  se  revestir  de resiliência e propor ações corretivas na questão 
das barreiras sanitárias, melhorar o acesso ao crédito através de menos burocracia 
para a regularização fundiária, assim como incrementar mais industrias correlatas no  
setor.  Portanto, o empreendedorismo estratégico é aquele que gera criação  de valor 
e uma constante  procura  pelo  alcance e equilíbrio entre exploração, aproveitamento 
dos recursos e busca contínua pela inovação dos produtos e serviços pelo viés da  
sustentabilidade. Não adianta enfatizar só a questão econômica, mas  também a 
social e ambiental na busca pela produtividade e qualidade   (IRELAND e WEBB, 
2007; BAUERNSCHUSTER et al., 2010).

4 |  CONCLUSÃO

A oportunidade de se desenvolver um arranjo produtivo local na Região 
Metropolitana de Manaus no setor de piscicultura deve ser mobilizada primordialmente 
através de uma forte articulação dos produtores familiares e empresariais, órgãos 
públicos e privados e toda uma gama de stakeholders dando suporte a esse  
empreendimento, que se projeta como uma alternativa viável para o abastecimento 
de pescado na região, principalmente no que se refere aos de maior valor comercial. 
São atributos estritamente interligados na atual conjuntura dos mercados. Não se 
pode mais dar oportunidade ao desenvolvimento de um setor, região, nação, sem o 
devido equilíbrio harmônico dos elos: social, econômico e ambiental, ou pelo menos 
priorizá-los. Em relação à identificação das características da piscicultura sob a 
ótica  do conceito de arranjo produtivo local, viabilizou-se através do Modelo SWOT, 
a enumeração das características da piscicultura local dentro do conceito de APL,  
salientando os pontos fortes, fracos,  potencialidades e ameaças do setor.  Pontuaram-
se as deficiências do setor, assim como as oportunidades de se alavancar como uma  
eficaz aglomeração produtiva de piscicultura na R.M.M. É oportuno o crescimento 
sustentável na região  através de políticas estruturais  tanto  a  nível  de  governo,  
como de  proatividade e busca  de  oportunidades  de crescimento dos empresários 
amazonenes intensificando em melhoras de   tecnologias, agrupamento de espaços  
e ligação com o turismo e busca constante de capacitação de seus gestores para 
assim gerarem mais emprego e renda em uma região tão promissora de recursos 
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naturais com é o Estado do Amazonas.
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